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Resumo: Na recente fenomenologia da afetividade, os sentimentos existenciais são descritos como um 

senso de pertencimento e realidade, os quais, por sua vez, são explicados como formas de experiências 

de possibilidades. No presente curso será examinada a fenomenologia do sofrimento existencial, no 

intuito de oferecer uma abordagem do componente dinâmico da experiência de possibilidades: a 

formação processual de necessidade existencial.  

Avaliação: Artigo sobre tema relacionado com o programa da disciplina. Entrega do projeto do artigo 

até 26/05. Entrega do artigo até 14/07. 

Programa: 

1. A valência fenomenológica do sofrimento. 

Dor e sofrimento. Sofrimento e experiência transformativa. Variação factual e fenomenologia do 

sofrimento. 

2. Dimensionalidade e sofrimento existencial 

As quatro dimensões do sofrimento. Sofrimento existencial: sentido e pertencimento. Sofrimento e 

desenvolvimento. Sofrimento existencial na infância. 

3. Aspectos modais do sofrimento existencial 

Experiência de possibilidades. Espaço de affordances e dimensão de possibilidades. Horizonte de 

possibilidades. Estilos de antecipação. Esperança e confiança na estrutura modal do sofrimento. 

Processualidade e formação de necessidade. 

4. Sofrimento e luto: um estudo em experiência modal. 
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